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Resumo: Com base no argumento de que existe um mercado de trabalho acadêmico público que 
indica um perfil formativo para contratar profissionais para atuar no ensino superior, objetiva-
se analisar quais conhecimentos circulam em editais de concurso para a área humanista, 
fenomenológica e existencial. Inicialmente, percebe-se que no Brasil é comum vincular as 
perspectivas humanistas, fenomenológicas e existenciais de Psicologia com as perspectivas 
fenomenológicas e existenciais da Filosofia. Em seguida, apresenta-se o plano de coleta e a 
análise dos dados conforme o método da análise de conteúdo. Foram compilados 24 editais, 
dos quais se extraíram 241 pontos de conhecimento cujas unidades de registro temáticas foram 
organizadas segundo seis eixos temáticos que remetem ao perfil formativo estudado. Este 
aponta para uma composição de conhecimentos relacionados: aos fundamentos históricos, 
epistemológicos e filosóficos; aos entendimentos teórico-conceituais; às práticas clínicas; às 
atuações no campo da saúde; à formação para a pesquisa e intervenção; e à reflexão acerca de 
fenômenos atuais. Conclui-se que esse perfil formativo é vasto, plural, complexo e difícil de ser 
atingido/dominado em sua totalidade, considerando as explicações, delimitações, articulações, 
aplicações e implicações das mencionadas perspectivas. Por fim, questiona-se o motivo disso e 
se lança outra possibilidade de pesquisa em instituições privadas.
Palavras-chave: Análise de Conteúdo, Fenomenologia, Formação do Psicólogo, Psicologia 
Humanista, Universidades.

The Profile of Humanistic, Phenomenological and Existential 
Educators: An Analysis of Public Selection Notice.

Abstract: Following the argument that there is a public academic paper market that indicates 
the profile of professionals to work in higher education, this text analyzes the content of the 
knowledge required in public tenders for the phenomenological and existential humanist area. 
Initially, it can be observed that in Brazil it is common for the humanist, phenomenological 
and existential perspectives of psychology and philosophy to be associated. The data 
collection and analysis followed the content analysis method. Twenty-four public notices were 
selected, of which 241 points of knowledge were extracted whose recording thematic units 
were organized according to six thematic axes that refer to the formative profile studied. The 
knowledge detected was related to: historical, epistemological and philosophical foundations; 
theoretical-conceptual understandings; clinical practices; activities in the health field; training 
for research and intervention; and the understanding of current phenomena. This formative 
profile is shown to be broad, plural, complex and difficult to be reached/mastered in full, 
considering the explanations, determinations, articulations, applications and implications 
of the aforementioned mentioned perspectives. Lastly, the reason for such is questioned and 
another possibility of research in private institutions is proposed.
Keywords: Colleges, Content Analysis, Humanistic Psychology, Phenomenology, Psychologist 
Education.
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Perfil de Docentes Humanistas, Fenomenológicos y 
Existenciales: Análisis de Convocatorias de Concursos

Resumen: Con base en el argumento de que existe un mercado de trabajo académico público 
que indica un perfil formativo en la contratación de profesionales para actuar en la enseñanza 
superior, se pretende analizar qué conocimientos circulan en convocatorias de concurso público 
para el área humanista, fenomenológica y existencial. Inicialmente, se sitúa que en Brasil es 
común vincular las perspectivas humanistas, fenomenológicas y existenciales de psicología y 
con las perspectivas fenomenológicas y existenciales de filosofía. A continuación, se presenta 
el plan de recolección y el análisis de los datos según el método del análisis de contenido. Se 
han compilado 24 convocatorias, de las cuales se extrajeron 241 puntos de conocimiento cuyas 
unidades de registro temáticas fueron organizadas según seis ejes temáticos que remiten al 
perfil formativo estudiado. Este apunta a una composición de conocimientos relacionados 
a: los fundamentos históricos, epistemológicos y filosóficos; los entendimientos teórico-
conceptuales; las prácticas clínicas; las actuaciones en el campo de la salud; la formación para 
la investigación e intervención; y la reflexión sobre fenómenos actuales. Se concluye que ese 
perfil formativo es vasto, plural, complejo y difícil de ser alcanzado/dominado en su totalidad, 
considerando las explicaciones, delimitaciones, articulaciones, aplicaciones e implicaciones 
de las mencionadas perspectivas. Se cuestiona el motivo de ello y se lanza otra posibilidad de 
investigación en instituciones privadas.
Palabras clave: Análisis de Contenido, Fenomenología, Formación del Psicólogo, Psicología 
Humanista, Universidades.

Introdução
A temática da formação do psicólogo tem se cons-

tituído como um campo profícuo de pesquisas e dis-
cussões em todas as regiões do Brasil (Amendola, 2014; 
Ferreira Neto, 2004; Yamamoto & Costa, 2010), princi-
palmente a partir das “novas” diretrizes curriculares da 
Psicologia publicadas em 2004. Existem, pois, mapea-
mentos de produções sobre o tema que indicam certa 
dispersão metodológica e conceitual no seu trato, abran-
gendo várias áreas da Psicologia (Costa et al., 2012).

Dentre as correntes psicológicas que se inserem 
nessas pesquisas situamos a denominada “psicolo-
gia humanista”, circunscrita no vasto domínio das 
perspectivas científicas e profissionais de Psicologia 
e composta por variadas escolas que compartilham 
uma visão positiva dos potenciais humanos e dos 
seus aspectos inter-relacionais. Fundada oficial-
mente em 1961, a psicologia humanista é caracte-
rizada como uma congregação de psicólogos que 
desenvolveram diversas perspectivas de intervenções 
individuais e grupais, além de elaborar um escopo de 
pesquisas empíricas (Castelo-Branco & Silva, 2017; 

Holanda, 2014). Alguns exemplos de expoentes dessa 
perspectiva são Abraham Maslow, Carl Rogers, Gordon 
Allport, Clark Moustakas, Rollo May, Fritz Perls, entre 
outros (Castañon, 2007).

Em distinção à psicologia humanista estaduni-
dense, percebemos que no Brasil existe a filiação desta 
com algumas outras abordagens de influências filosó-
ficas fenomenológicas e existenciais, entendidas tam-
bém como humanistas – destacamos o psicodrama, 
a psicologia existencial, a logoterapia e até mesmo a 
daseinsanálise. Com efeito, no Brasil, os aportes da 
fenomenologia e do existencialismo parecem, fre-
quentemente, ser o denominador comum que sus-
cita a comunhão das distintas abordagens considera-
das humanistas (Castelo-Branco, Matos, Sampaio & 
Amaral, 2017; Feijoo & Mattar, 2016; Amatuzzi, 2009;  
Holanda, 1997), congregando-as em um espaço de 
ensino e desenvolvimento daquele conhecimento 
psicológico que não está situado nos campos psicana-
líticos, comportamentais e cognitivistas. No entanto, 
como destaca Goto (2015), por um lado a fenomeno-
logia e, consequentemente, o existencialismo tiveram 
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uma relação positiva com a Psicologia, possibilitando 
a criação e o desenvolvimento de “novas” aborda-
gens/escolas dentro desse campo do conhecimento, 
tais como as psicologias humanista, fenomenológica 
e existencial; por outro, essa relação também propor-
cionou uma série de equívocos e confusões conceitu-
ais em torno dessa relação, ainda presentes entres os 
psicólogos brasileiros.

Após esse breve panorama, convém apontar a 
existência de alguns espaços de circulação de conhe-
cimento que retratam o movimento da psicologia 
humanista brasileira. Entende-se que a noção de 
circulação (Grynzspan, 2012) implica neste estudo o 
entendimento de como as ideias humanistas nacio-
nais estão sendo organizadas e propagadas de acordo 
com certas operações sociais-institucionais como, por 
exemplo, a publicação de editais de concurso público 
para contratar profissionais humanistas, fenomeno-
lógicos e existenciais, com a finalidade de compor o 
quadro docente de uma universidade e formar dis-
centes dessa tradição psicológica.

Ressalta-se que, no Brasil, a formação científica/
profissional está amplamente relacionada às univer-
sidades, espaço privilegiado de formação de profis-
sionais responsáveis por fazer e gerenciar a ciência 
e suas intervenções nos mais diversos campos de 
trabalho (Yamamoto & Costa, 2010). Ainda, os cursos 
de graduação devem oferecer uma formação ampla e 
que tenha princípios o “reconhecimento da diversi-
dade de perspectivas necessárias para compreensão 
do ser humano e [o] incentivo à interlocução com 
campos de conhecimento que permitam a apreensão 
da complexidade e multideterminação do fenômeno 
psicológico” (Conselho Nacional de Educação, 2004). 
Dessa forma, os cursos devem apresentar e informar 
os discentes sobre a diversidade das teorias, métodos 
e práticas da Psicologia, mesmo que de forma geral 
ainda estejam sintetizadas nas denominadas “for-
ças” ou “abordagens”.

Destarte, objetivamos analisar os conteúdos 
expostos em editais de concursos de Instituições de 
Ensino Superior (IES) públicas para contratar psicó-
logos com o perfil humanista, fenomenológico e/ou 
existencial. Tal proposta ocorre mediante o argumento 
de que existe hoje no Brasil um mercado de trabalho 
profissional e acadêmico que estabelece critérios for-
mativos específicos para contratar psicólogos desse 
perfil, com o intuito de formar discentes nessas pers-
pectivas. Com efeito, parte-se da seguinte pergunta: 

qual é o perfil formativo de conhecimento esperado 
de um psicólogo humanista, fenomenológico e exis-
tencial para ser docente em cursos de Psicologia de 
IES públicas?

Método
Para responder à questão apresentada, 

escolheu-se como método a análise de conteúdo ins-
pirada pelos princípios de Bauer (2000/2002), de modo 
que seja possível analisar os editais selecionados atra-
vés de seus pontos de conhecimento, os quais expres-
sam os assuntos que os candidatos devem conhecer e 
pelos quais serão avaliados durante o certame seletivo, 
sobretudo nas provas escrita e didática. Salienta-se 
que a escolha de editais de concursos públicos ocor-
reu pela necessidade de acessar alguma base de dados 
que organize as informações legais e publicizadas que 
são intencionadas pela pesquisa. Dessa maneira, o 
fato das instituições privadas nem sempre publici-
zarem oficialmente seus editais de seleção tornou a 
pesquisa com instituições públicas um caminho mais 
viável ao processo de pesquisa, pois, diferente das IES 
privadas, as públicas têm bancos de registros públicos 
e duradouros que permitem o acesso por via aberta 
e gratuita aos seus documentos, a exemplo do Diário 
Oficial da União (DOU). Também se pode somar ao 
argumento, conforme constatou Orengo (2017), que 
as IES públicas têm oferecido mais disciplinas de psi-
cologia humanista, fenomenológica e existencial que 
as instituições particulares.

Como via de acesso a essa esfera informativa 
houve o entendimento dos editais como documentos 
viáveis por nutrir as seguintes características: são tex-
tos registrados em papel, acessados pela via digital e 
que funcionam como documento impresso; e pode-
-se acessar sua natureza enquanto documento legal 
e formal público, por funcionarem como mensagens 
enviadas à sociedade civil por entidades públicas 
(IES). Em suma, a publicação de editais em um diá-
rio oficial serve como elemento de demarcação da via 
pública, o que gera documentos passiveis de pesquisa 
(Cellard, 1997/2008).

Com efeito, o critério de inclusão dos editais para 
a coleta de dados foi que estes fossem publicados por 
uma universidade federal ou estadual e possuíssem em 
sua área qualquer conhecimento e perfil relacionados 
às psicologias humanista, fenomenológica e existen-
cial, independente da classe (auxiliar, assistente ou 
adjunto) e do regime de trabalho (20 horas, 40 horas, 
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dedicação exclusiva). Para além de uma pesquisa vir-
tual no DOU, foram consultados, também, sites de 
universidades públicas e o site “PCI Concursos”, espe-
cífico à busca de concursos e editais. Além disso, foram 
enviados e-mails para professores que trabalham em 
uma perspectiva humanista, fenomenológica e/ou 
existencial, solicitando que estes colaborassem com a 
pesquisa cedendo, quando possível, os editais dos con-
cursos a que eles se submeteram. Essa captação ocor-
reu de novembro de 2016 até julho de 2017.

Durante o processo de coleta dos editais, no que 
concerne às divisões regionais nacionais, somente na 
região Sul não foi possível encontrar editais. Na ten-
tativa de explicar tal ausência, inferimos, a partir de 
conversas com alguns professores de IES sediadas no 
Sul, que os editais que os captaram não visavam abor-
dagens humanistas, fenomenológicas e existenciais, e 
sim serviços ou áreas de atuação mais gerais (como 
psicologia clínica, por exemplo). Assim, por coerên-
cia ao que foi estabelecido metodologicamente, não 
se computou os editais pelos quais eles foram contra-
tados. Com efeito, foram compilados 24 editais: cinco 
na região Sudeste, sete na região Centro-Oeste, nove 
na região Nordeste e três na região Norte. Durante o 
período da coleta, ocorreram repetições de editais nas 
fontes de busca utilizadas, sugerindo uma possível 
saturação do material (dadas as vias de acesso esco-
lhidas). Apesar de julgar essa amostra como represen-
tativa para as intenções da pesquisa, por certo, existi-
ram editais que não conseguimos coletar.

A demarcação temporal dos editais coletados 
abrangeu desde o ano de 2008, ano do edital mais 
antigo compilado, até 2016, ano do último edital lan-
çado durante o período da coleta. Com base no mate-
rial adquirido, organizamos 241 pontos para leitura 
posterior, seguindo o método supracitado. Esses pon-
tos foram armazenados em tabelas. Posteriormente, 
seguindo as etapas do método (Bauer, 2000/2002), 
houve uma leitura geral desses com o intento de se 
ter um primeiro contato com as informações rele-
vantes ao ingresso do psicólogo humanista, feno-
menológico e existencial nas IES. Em um momento 
seguinte, procedemos de outra leitura que mapeou 
as unidades de registro temáticas relacionadas aos 
temas dispostos nos pontos de cada edital compi-
lado. Os eixos pensados à luz desses pontos foram os 
seguintes: Fundamentos Históricos, Epistemológicos 
e Filosóficos; Perspectivas Teórico-Conceituais; 
Perspectivas Clínicas; Perspectivas relacionadas ao 

campo da Saúde; Formação e Pesquisa; e Tópicos 
Atuais. Isso permitiu a codificação e a identificação 
das frequências de aparições dessas unidades. Esta 
etapa possibilitou, por fim, algumas inferências a par-
tir do estabelecimento de eixos temáticos que levaram 
à compreensão de um perfil formativo de conheci-
mento para a contratação desse público docente.

Resultados e discussão
Neste tópico será apresentada a discussão dos 

eixos temáticos encontrados, de modo que fique 
claro o conteúdo inferencial constituído pelas uni-
dades temáticas tabuladas. Inicialmente, estas reme-
teram a um conhecimento sobre os “Fundamentos 
Históricos, Epistemológicos e Filosóficos” das pers-
pectivas humanistas, fenomenológicas e existenciais 
da Psicologia, conforme expresso a seguir na Tabela 1.

Tabela 1 
Eixo 1: Fundamentos Históricos, Epistemológicos e 
Filosóficos.

Unidades Temáticas (Conteúdos) F %
Perspectivas epistemológicas da 
psicologia humanista 12 27,27

Fundamentos da fenomenologia 10 22,73
Perspectivas filosóficas da psicologia 
humanista 9 20,45

Perspectivas históricas da psicologia 
humanista 8 18,18

Idealismo, empirismo e 
fenomenologia 3 6,82

As dimensões do fenômeno e da 
consciência intencional 2 4,55

Total 44 100

Considerando os pontos que foram utilizados na 
construção deste eixo temático, é possível perceber a 
existência de conteúdos que buscam contemplar um 
perfil profissional condizente com os entendimentos 
sobre as fundamentações do campo. Abre-se, pois, a 
possibilidade de algumas inferências sobre isso.

A primeira implica uma tendência nacional pela 
pesquisa/formação direcionada aos fundamentos 
históricos, epistemológicos e filosóficos, em uma 
tentativa de entendimento e demarcação do que 
é diretamente ligado à fundação dos pensamen-
tos humanistas, fenomenológicos e existenciais nos 
campos da Psicologia e da Filosofia, assim como às 
influências que a fenomenologia e o existencialismo 
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exerceram na psicologia humanista, em suas diver-
sas abordagens (Holanda, 2014). Dessa maneira, a 
busca pela organização e demarcação epistêmica 
denota um trabalho de organização, encadeamento 
e delimitação dos conhecimentos que possibilitaram 
a constituição do campo psicológico humanista nos 
anos de 1950-1970, perante a American Psychological 
Association (Castañon, 2007).

Credita-se a Abraham Maslow a congregação de 
pessoas e a compilação de ideias divergentes do conhe-
cimento psicológico hegemônico daquela época – de 
norte cultural psicanalítico e behaviorista. A Maslow, 
também, pode ser atribuída a iniciativa de postular 
condições estruturantes para a prática dos profissionais 
integrantes da perspectiva humanista, fenomenológica 
e existencial (Castelo-Branco & Silva, 2017). Nesse sen-
tido, outros humanistas, como Rollo May, Carl Rogers e 
Amedeo Giorgi, se preocuparam em tecer relações com 
os aportes fenomenológicos e existenciais, trazendo 
implicações para a pesquisa empírica e a psicoterapia, 
ao passo que essa tendência de fundamentação per-
manece, ainda hoje, em diversas produções brasileiras 
(Boris, Melo & Moreira, 2017; Castelo-Branco & Cirino, 
2016; Feijoo & Mattar, 2014, 2016; Ponte & Sousa, 2011; 
Gomes & Castro, 2010).

O imperativo de conhecimento sobre as funda-
mentações históricas, epistemológicas e filosóficas da 
psicologia humanista, fenomenológica e existencial, 
em uma perspectiva brasileira, expressa uma tentativa 
de reposicionamento histórico ante a recepção dessa 
vertente que foi dividida em dois momentos constituti-
vos da psicologia humanista nacional (Gomes, Holanda 
& Gauer, 2004; Prestelo, 2012). O primeiro seria um 
momento vivencial (1970-1980), caracterizado pelas 
vindas de expoentes humanistas que demonstraram a 
sua prática a partir de workshops e atividades grupais. 
Nesse momento, a psicologia humanista circulou, pre-
dominantemente, em um cenário extra-acadêmico, 
em que o exercício e o aprendizado direto da prática 
experiencial sobrepujavam erudições e explicações 
teóricas sobre esse fazer profissional.

A partir de alguns movimentos críticos a essa falta 
de teorização emergiu outro momento da recepção da 
psicologia humanista no Brasil, em que se reivindicou 
uma retomada das fundações e assunção dos funda-
mentos humanistas, fenomenológicos e existenciais 
da Psicologia, perdurando de 1990 até os dias de hoje 
(Goto, 2015). Mesmo assim, os dados colhidos apre-
sentam um cenário ainda amplo, confuso e diverso. 

Esse cenário pode ser confirmado, como mostra a 
pesquisa realizada por Orengo (2017), a partir da 
compreensão de psicólogos brasileiros sobre os ter-
mos utilizados nas disciplinas universitárias ligadas à 
Psicologia fenomenológica, em que foram encontra-
dos 95 nomes variados. Destes, 50 nomes possuíam o 
termo fenomenologia ou fenomenológica(o); 35 eram 
associados ao termo existencial ou existencialismo; 
14 continham o termo humanista ou humanismo; e, 
por fim, 4 nomes de disciplinas apresentavam o termo 
Gestalt ou Gestalt-terapia.

A partir desse último momento direcionado à 
busca por fundamentos, surgem delimitações que 
visam explicar as fronteiras e entrelaçamentos da 
fenomenologia e do existencialismo com as práti-
cas psicológicas na clínica, no método de pesquisa 
e na constituição de uma visão de homem e mundo 
(Castañon, 2007; Castelo-Branco & Cirino, 2016; Feijoo 
& Mattar, 2017; Holanda, 1997, 2014). Contudo, apon-
ta-se um conflito epistêmico que rodeia a designação 
“psicólogo humanista-fenomenológico-existencial”, 
pois há uma tendência de situar nela lugares de pen-
samento que, por estarem afastados das correntes 
comportamentais, psicanalíticas e cognitivistas, são 
atrelados genericamente ao “olhar” humanista. Do 
mesmo modo, denominações como “humanista exis-
tencial ou fenomenológico existencial” expõem uma 
tentativa de abranger áreas que podem ter pontos de 
proximidade, mas com lugares epistêmicos bastante 
ou sutilmente diferentes (Goto, 2015; Holanda, 2014).

Com efeito, por mais que se percebam as questões 
concernentes ao complexo processo de organização 
do lugar humanista atual, há uma junção estabelecida 
com os saberes fenomenológicos e existenciais que 
torna difícil, senão problemático, alguma separação 
ou aproximação. Um reflexo disso são os editais que 
buscam um perfil docente orientado ao entendimento 
dos mencionados fundamentos, o que demonstra o 
quão diversificado pode ser esse caminho de acesso 
às raízes humanistas. Nesse sentido, este eixo requer 
um entendimento da vida e obra (linhas de pensa-
mento) dos mencionados expoentes humanistas e de 
alguns filósofos de orientação fenomenológica, como 
Edmund Husserl e Martin Heidegger, por exemplo. 
Além disso, as perspectivas epistemológicas e filosófi-
cas da psicologia humanista também requerem conhe-
cimentos relacionados à filosofia existencial, o que gera 
incursões aos pensamentos de Søren Kierkegaard e de 
Martin Buber, por exemplo.
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É interessante destacar que, ao mesmo tempo em 
que se exige a fundamentação histórica e epistemoló-
gica da filosofia fenomenológica e do existencialismo, 
os psicólogos formados nessa tradição, conforme 
evidencia Orengo (2017), apresentam ainda “um des-
conhecimento quanto aos fundamentos básicos da 
fenomenologia iniciada por Husserl”, sendo “notória 
a falta de compreensão dos psicólogos ‘fenomenólo-
gos’ quanto à vocação da fenomenologia como fun-
damento filosófico basal para a constituição das ciên-
cias, em especial a Psicologia” (p. 33).

Com essa diversidade e complexidade de pensa-
mentos, percebemos e organizamos outro eixo temá-
tico vinculado às fundamentações teórico-conceituais 
que adentram um plano de consistência explicativa 
das linhagens humanistas. Pode-se explorar essa diver-
sidade nesse segundo eixo, intitulado “Perspectivas 
Teórico-Conceituais” e expresso em seguida na Tabela 2.

Tabela 2 
Eixo 2: Perspectivas Teórico-Conceituais.

Unidades Temáticas (Conteúdos) F %
Conceitos da Gestalt-terapia 11 14,67
Personalidade 11 14,67
Teorias da psicologia humanista 10 13,33
Conceitos da abordagem centrada 
na pessoa 10 13,33

Conceitos do psicodrama 8 10,67
Comparações: aproximações e 
distanciamentos entre as abordagens 7 9,33

Relação interpessoal 4 5,33
Corpo 4 5,33
Cuidado 3 4,00
Limites e possibilidades teóricas 3 4,00
Subjetividade 2 2,67
Fenomenologia transcendental 1 1,33
Identidade 1 1,33
Total 75 100

Partindo dessa tabela, é possível observar temas 
de estirpe teórica e conceitual, como “Teorias da psi-
cologia humanista”, “Conceitos da Gestalt-terapia”, 
“Conceitos da abordagem centrada na pessoa” e 
“Personalidade”, que alcançaram dois dígitos em 
suas incidências. Essas unidades temáticas apon-
tam, por exemplo, para explicações conceituais sobre 
o que é self, tendência à realização, contato, empatia, 

experiência, etc. Portanto, pode-se considerar que o 
conhecimento sobre os aspectos teóricos e conceituais 
da área humanista são esperados como um impera-
tivo de conhecimento desejado pelas IES pesquisadas.  
A partir desse resultado, propõem-se algumas reflexões.

O eixo temático 2 remete a um sentido de aplicação 
que possibilita uma ponte entre as abstrações teóricas 
e as intervenções relacionais que compõem as corren-
tes humanistas, fenomenológicas e existenciais, como 
também às aproximações e distanciamentos que identi-
ficam possíveis inter-relações entre elas. Cabe acrescen-
tar que em outra pesquisa, a qual organizou uma revisão 
sistemática sobre as produções relacionadas à formação 
do psicólogo humanista no Brasil (Castelo-Branco et al., 
2017), encontraram-se alguns resultados que coadunam 
com este perfil tematizado, no quesito de haver uma 
tendência para enfatizar discussões teórico-conceitu-
ais que fundamentem a formação humanista, fenome-
nológica e existencial. Em consonância com a revisão 
retrocitada, aponta-se para a necessidade de um equi-
líbrio entre a teoria e a valorização existencial e relacio-
nal do processo terapêutico – dilema já apontado por 
outros expoentes humanistas (Perls, 1973/1988; Rogers, 
1961/2009). Consequentemente, existe um perfil que 
busca uma articulação dos elementos teóricos com os 
aspectos elucidados no eixo anterior (“Fundamentos 
Históricos, Epistemológicos e Filosóficos”) e as implica-
ções para as práticas vivenciais e relacionais.

A partir das unidades temáticas levantadas, obser-
vam-se focos em diferentes correntes teóricas. Esse 
aspecto foi considerado para possíveis mapeamen-
tos do perfil estudado, conforme se solicita incursões 
em variadas teorias psicológicas humanistas, feno-
menológicas e existenciais, das quais predominam 
a abordagem centrada na pessoa e a Gestalt-terapia. 
Contudo, é necessário ter, ainda, um conhecimento 
sobre outras abordagens como o psicodrama, a logote-
rapia e a daseinsanálise, por exemplo. Observando de 
modo panorâmico as unidades temáticas expostas na 
Tabela 2, as informações ali contidas abrem, também, 
possibilidades para pensar interfaces dessas teorias 
com as noções de corpo, cuidado e personalidade.

O terceiro eixo temático, nomeado como 
“Perspectivas Clínicas”, indicado a seguir na Tabela 3, 
revela o quanto o conhecimento humanista está atre-
lado ao campo clínico, dado que as principais corren-
tes teóricas (abordagens) mencionadas foram pensa-
das a partir dessa atuação, que se mostra como algo 
complementar ao perfil formativo estudado.
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Tabela 3 
Eixo 3: Perspectivas Clínicas.

Unidades Temáticas (Conteúdos) F %
Psicoterapia na perspectiva 
fenomenológica existencial 15 22,73

Intervenções grupais 9 13,64
Metodologia clínica 8 12,12
Psicodiagnóstico 5 7,58
Psicologia clínica 5 7,58
Ética na clínica 4 6,06
Ludoterapia infantil 4 6,06
Psicoterapia individual 2 3,03
Aconselhamento psicológico 2 3,03
Avaliação psicológica 2 3,03
Escuta clínica 2 3,03
Ludoterapia clínica 2 3,03
Ludoterapia grupal 2 3,03
Processo terapêutico 2 3,03
Entrevista clínica 1 1,51
Visão de cliente 1 1,51
Total 66 100

Conforme a Tabela 3 demonstra, há um valor sig-
nificativo em unidades temáticas como “Metodologia 
clínica”, “Intervenções grupais” e “Psicoterapia na 
perspectiva fenomenológica existencial”, pontos que 
dialogam com os eixos anteriores no que remete às 
discussões das construções conceituais como ferra-
mentas na ação clínica. O conteúdo “Psicoterapia na 
perspectiva fenomenológica existencial”, por exem-
plo, funciona como uma unidade temática que pra-
ticamente requer uma interface com os conhecimen-
tos históricos, dissertados no primeiro eixo, e com os 
desenvolvidos no segundo – pois aponta para uma 
reflexão sobre os entrelaçamentos filosóficos e psico-
lógicos na prática clínica, de um ponto de vista histó-
rico, epistêmico, teórico e prático.

Dentre as áreas de atuação do psicólogo, a clínica 
costuma ser o ramo mais atrelado à prática profis-
sional (Ferreira Neto, 2004), com a formação de seu 
campo feito por teóricos que construíram suas pers-
pectivas na prática da psicoterapia humanista, feno-
menológica e existencial (Holanda, 1997). Destarte, 
não é grande surpresa que no processo avaliativo para 
ingressar em uma IES a busca pelo perfil clínico esteja 
presente e interligado às erudições teóricas e práticas.

Corroborando com este dado, considera-se, 
novamente, a revisão sistemática feita por Castelo-
Branco et al. (2017), que dentre as categorias constru-
ídas, com enfoque no campo formativo do psicólogo 
humanista no Brasil, demonstrou em seus resulta-
dos uma preponderância de artigos que observavam 
o espaço formativo pela via clínica. A psicoterapia, 
como um serviço clínico, colhe frutos diretos das 
questões veiculadas a discussões e construções teóri-
cas, bem como das implicações referentes às buscas 
por fundamentações epistêmicas, históricas e filosó-
ficas. Em decorrência disso, esse perfil busca integrar 
os saberes humanistas aos fenomenológicos e exis-
tenciais e/ou problematizar essa relação, no sentido 
de pensar a prática psicoterapêutica, seja na aborda-
gem centrada na pessoa (Castelo-Branco & Cirino, 
2016), na Gestalt-terapia (Boris et al., 2017) ou em um 
desenvolvimento humanista, fenomenológico e exis-
tencial mais geral (Amatuzzi, 2009; Feijoo & Protasio, 
2015; Gomes & Castro, 2010).

Em síntese, percebe-se a necessidade de enten-
dimento da psicologia humanista em suas interfa-
ces com a clínica, nos âmbitos individuais, grupais e 
infantis, ou em questões mais gerais, como a ética na 
clínica, a questão do psicodiagnóstico etc., fazendo 
parte desse entendimento leituras da visão de mundo 
e de ser humano das filosofias existenciais e fenome-
nológicas na prática clínica – saberes que devem ser 
considerados no perfil estudado.

O quarto eixo temático, alcunhado de 
“Perspectivas relacionadas ao campo da saúde”, 
expresso em seguida na Tabela 4, versa, de modo 
semelhante ao eixo anteriormente discutido, as inter-
faces dos saberes humanistas, fenomenológicos e 
existenciais com esse campo.

Tabela 4 
Eixo 4: Perspectivas relacionadas ao campo da Saúde.

Unidades Temáticas (Conteúdos) F %
Saúde-doença do ponto de vista 
fenomenológico-existencial 7 14,58

Psicopatologia fenomenológica 6 12,50
Clínica ampliada 5 10,42
Saúde mental 5 10,42
Plantão psicológico 4 8,33
A atenção em psicologia da saúde 
sob o enfoque fenomenológico-
existencial.

4 8,33

continua...
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Unidades Temáticas (Conteúdos) F %
Políticas públicas 3 6,25
Atenção psicológica 3 6,25
Normal e patológico 2 4,17
SUS 2 4,17
Políticas públicas de saúde no 
Brasil 2 4,17

Psicodrama e saúde 2 4,17
Humanização em saúde 2 4,17
Redes substitutivas de atenção à 
saúde mental 1 2,07

Total 48 100

Este eixo temático apresenta em suas porcenta-
gens um equilíbrio maior entre as unidades capta-
das, tendo sua pertinência indicada pela constância 
de temas que caracterizam discussões sobre o campo 
da saúde nos editais pesquisados. Percebe-se, ainda, 
que em seus assuntos há uma transição entre ques-
tões direcionadas à saúde mental e outras às políticas 
públicas e seus dispositivos.

A saúde mental pode ser entendida pelos temas 
mais tradicionais da Psicologia como a questão do 
psicodiagnóstico e da concepção de normal e pato-
lógico, segundo os pensamentos humanistas, feno-
menológicos e existenciais, os quais apresentam um 
posicionamento crítico à estrutura tradicional de 
saúde (Castañon, 2007), restrita ao diagnóstico de 
uma doença e à catalogação de sintomas com o trata-
mento voltado para a eliminação deles (Faizibaioff & 
Antúnez, 2015). Contudo, no eixo 4 se leva em consi-
deração os temas relacionados à reforma psiquiátrica, 
conhecimento que pede um posicionamento do profis-
sional humanista, fenomenológico e existencial. A par-
tir desse raciocínio, nota-se a presença de discussões 
sobre as políticas públicas e práticas de humanização, 
entendendo-as como questões efervescentes nos últi-
mos anos do cenário profissional (Ferreira Neto, 2017). 
Os dados mostram o interesse por conhecimentos que 
promovam a prática humanista, fenomenológica e 
existencial nos serviços e espaços condizentes a essas 
políticas. Destaca-se uma pertinência na referência 
à Clínica ampliada e ao Plantão psicológico, indican-
do-os como importantes meios de atuação profissio-
nal para lidar com os desafios que esse cenário tem 
apresentado. Este dado também esteve presente nos 
estudos de Amorim, Andrade e Castelo-Branco (2015), 
Scorsolini-Comin (2015) e Castelo-Branco et al. (2017).

Cabe ainda uma relação do eixo 4 (“Perspectivas 
relacionadas ao campo da Saúde”) com o eixo 3 
(“Perspectivas Clínicas”), pois mesmo que estas 
tenham se configurado como um conhecimento 
importante dentre os serviços que marcam a atuação 
humanista, fenomenológica e existencial, o cenário 
político nacional e as respectivas consequências de 
trabalhos e propostas em relação às resolutivas gover-
namentais implicam uma revisão e empreendimento 
de novos modelos de atuação que considerem as 
esferas públicas de saúde. Dessa forma, um contexto 
político externo ao campo humanista, fenomenoló-
gico e existencial influencia diretamente a prática do 
mesmo. Essa nova realidade sai da lógica formativa 
psicológica tradicional que tinha, hegemonicamente, 
produções intelectuais e formações profissionais 
baseadas nas áreas clínica, organizacional e educacio-
nal (Ferreira Neto, 2004). Assim, o eixo 4 tem em seus 
temas colhidos pontos que se aproximam das ques-
tões mais teóricas e fundamentais do campo huma-
nista, fenomenológico e existencial, como também 
aspectos direcionados à prática e ao desenvolvimento 
de novas perspectivas de atuação. Logo, define-se isso 
como um conhecimento necessário para a contrata-
ção do profissional no perfil estudado.

O quinto eixo, nomeado de “Formação e Pesquisa”, 
evoca os aspectos formativos para atuar na esfera da 
pesquisa, conforme se expõe a seguir na Tabela 5.

Tabela 5 
Eixo 5: Formação e Pesquisa.

Unidades Temáticas (Conteúdos) F %
Metodologia de pesquisa 6 23,08
Formação do psicólogo 4 15,38
Campos de atuação profissional 4 15,38
Limites e possibilidades de atuação 3 11,54
Supervisão 2 7,69
Ética em pesquisa 2 7,69
Ética na perspectiva 
fenomenológica-existencial 2 7,69

Pesquisa fenomenológica 2 7,69
Visão de ciência 1 3,86
Total 26 100

A “Formação e Pesquisa” aparece como um eixo 
que corresponde às discussões anteriores, pois está 
atrelada à busca por fundamentações, ao rigor teó-
rico e aos campos de atuação profissional. Além disso, 

...continuação
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relaciona-se ao embasamento prático que ampara 
essa ação. Dessa maneira, o campo formativo para 
a pesquisa figura como um elemento importante à 
construção de uma identidade profissional huma-
nista, fenomenológica e existencial. A unidade temá-
tica “Metodologia de pesquisa” demonstra a maior 
frequência no eixo 5 pela configuração de pesquisas 
nessa perspectiva.

Segundo Amatuzzi (2009), é pauta de reflexão e 
problematização da psicologia humanista a adequa-
ção dos seus objetos de estudo (geralmente entendi-
dos como experiências de algo) ao paradigma posi-
tivista vigente na ciência moderna. Por uma senda, 
existe uma tentativa em adequar os objetos de estudo 
ao uso de métodos tradicionais de pesquisa; por outra 
mirada, há uma busca de construção metodológica 
que valide e ratifique outro lugar de produção de 
conhecimento legítimo ao campo humanista, man-
tendo os mesmos objetos. Neste outro lugar, apon-
ta-se um modelo de pesquisa influenciado pelas 
correntes fenomenológicas (empírica e experimen-
tal) e existenciais (fenomenológico-hermenêuticas). 
Consoante o mencionado autor,

Tomando uma direção um pouco diferente, em 
alguns lugares fala-se de uma psicologia feno-
menológica como um saber que se constrói e 
se exerce não a partir do interior da filosofia (se 
bem que sempre inspirado nela), mas, agora, a 
partir do interior da própria psicologia enquanto 
um fazer científico. .  .  . Com ênfases diferentes, 
alguns autores pretenderam construir uma psi-
cologia de inspiração fenomenológica husser-
liana (mais do que heideggeriana) e que pudesse 
ser considerada um fazer científico, embora tra-
balhasse em uma direção descritiva qualitativa e 
não quantitativa. . . . É nesse sentido que se pra-
tica uma psicologia fenomenológica no contexto 
da psicologia humanista: elucidação do vivido 
baseada na consideração de experiências concre-
tas e situadas, conduzindo a uma compreensão 
teórica que possibilite lidar melhor com o fenô-
meno (Amatuzzi, 2009, p. 96).

Em complemento à pesquisa, a formação tem 
sido um objeto de estudo recorrente na atualidade 
(Ferreira Neto, 2004). No entanto, unidades temáticas 
como “Formação do psicólogo”, “Campos de atuação 
profissional” e “Limites e possibilidades de atuação”, 

além de exercerem aproximação com a discussão da 
pesquisa, demonstram interface com questões gerais 
da atuação prática, ou seja, uma preocupação da 
formação de pesquisa para dar conta de compreen-
der, avaliar e intervir em problemas relacionados ao 
campo profissional.

O entendimento desse eixo temático pode cami-
nhar, também, através de inferências que condizem às 
unidades temáticas “Supervisão”, “Ética em pesquisa” 
e “Ética na perspectiva fenomenológica-existencial”. 
Assim, é possível pensar como o aludido paradigma 
humanista, fenomenológico e existencial implica atu-
ações diferenciadas no processo formativo, sendo a 
supervisão talvez um ponto que demarque a necessi-
dade de uma ética na relação horizontal entre super-
visor-estagiário e profissional-cliente (Castelo-Branco 
et al., 2017). O perfil docente perfilhado, a partir do 
que foi expresso, deve possuir um conhecimento rela-
cionado à pesquisa e à formação, que se justifica na 
concepção da universidade segundo as dimensões do 
ensino, da pesquisa e da extensão.

O sexto e último eixo levantado, intitulado 
“Tópicos Atuais”, demarca uma tendência para refletir 
questões contemporâneas que solicitam um posicio-
namento do profissional psicólogo. Neste eixo, obtive-
ram-se as seguintes unidades temáticas (conteúdos): 
“Questões contemporâneas” (F = 7; 46,66%); “Clínica 
contemporânea” (F  =  4; 26,67%); “Atualidades das 
abordagens humanistas, fenomenológicas e existen-
ciais” (F = 4; 26,67%). Dentre os eixos pensados à luz 
do material coletado, os “Tópicos Atuais” expressam, 
de certo modo, o que se espera das explorações pen-
sadas no eixo anterior (“Formação e pesquisa”), pois 
o caminho para acessar novos entendimentos ocorre 
no âmbito da pesquisa. A unidade temática “Questões 
contemporâneas”, em específico, abre um leque de 
possibilidades para pensar inserções e aplicações a 
diversos assuntos que originariamente não figuram 
como discussões humanistas, fenomenológicas e 
existenciais, como relacionamentos virtuais, desen-
volvimento computacional, influência de smartpho-
nes e questões ligadas à transgeneridade, por exemplo.

Com as unidades temáticas “Clínica contempo-
rânea” e “Atualidades das abordagens humanistas, 
fenomenológicas e existenciais”, abre-se espaço para 
se pensar questões atuais no cenário tradicional da 
clínica, como a psicoterapia virtual ou até mesmo 
intervenções voltadas para as novas configurações 
familiares. O perfil exigido para a contratação docente 
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estudada, destarte, parece cada vez mais integrado a 
uma produção de conhecimento sobre alguns fenô-
menos recentes que implicam novos entendimentos.

Considerações finais
Este estudo teve como objetivo refletir sobre o 

perfil formativo de conhecimento que IES requerem 
ao psicólogo humanista, fenomenológico e existen-
cial que visa atuar na esfera acadêmica pública, a par-
tir da análise de conteúdo de editais de concurso. Em 
vista desse objetivo e dos dados encontrados, pôde-
-se pensar seis eixos que aparecem como pontos de 
conhecimento presentes no perfil formativo exigido 
por esse mercado, a saber: Fundamentos Históricos, 
Epistemológicos e Filosóficos; Perspectivas Teórico-
Conceituais; Perspectivas Clínicas; Perspectivas rela-
cionadas ao campo da Saúde; Formação e Pesquisa; 
e Tópicos Atuais.

Com o transcurso das inferências apresentadas, 
conclui-se que existe uma lógica de conhecimento 
que busca por novidades, através de discussões, apro-
ximações teóricas com temas atuais e da exploração 
de novos campos de implementação prática. Apesar 
disso, ainda é bastante presente a perspectiva clínica 
que norteia a construção teórica das principais corren-
tes humanistas, fenomenológicas e existenciais, além 
de abranger suas estruturações e delimitações nos 
âmbitos histórico, epistemológico, filosófico, teórico e 
prático. Destacam-se as solicitações para desenvolver 
pesquisas e possíveis maneiras de ampliação do olhar 
científico segundo as correntes mencionadas.

Observamos, portanto, uma amplitude de 
conhecimento filosófico e psicológico exigido ao 
profissional humanista, fenomenológico e existen-
cial que intencione ingressar em uma universidade 
pública. Existem, pois, atribuições de conhecimen-
tos que são gerais à Psicologia, como os de pesquisa, 
atuação em áreas tradicionais (como a clínica) e 
políticas públicas. Há, ainda, a exigência por domí-
nios teóricos, conceituais, epistêmicos e históricos 
que dificultam uma construção homogênea, clara e 
concisa dos conhecimentos, fazendo com que, em 
nosso juízo, beire a ordem da impossibilidade domi-
nar profundamente tantos conhecimentos distintos 
e variados.

Ainda, alguns estudos têm mostrado o quanto 
existe de confuso e contraditório no entendimento des-
ses domínios e na apropriação dos respectivos concei-
tos (Goto, 2015), além do notório desconhecimento das 

questões fundamentais da fenomenologia de Husserl 
(Orengo, 2017), por exemplo – prejudicando assim a 
propriedade das seleções. Editais de concurso em áreas 
como a psicanálise e o behaviorismo, segundo pude-
mos suscintamente observar em outros documentos 
os quais fugiram ao escopo desta pesquisa, demons-
tram a aquisição de um perfil mais homogêneo, claro 
e conciso. No campo humanista, fenomenológico e 
existencial isso não ocorre, pois é exigido ao candidato 
ter conhecimentos sobre: as abordagens humanistas, 
fenomenológicas e existenciais; as filosofias fenome-
nológicas e existenciais, seus expoentes e linhagens 
teóricas; suas aplicações e implicações para a pesquisa 
(métodos); a prática e a formação de psicólogos para 
atuar na clínica e em dispositivos de saúde; bem como 
os fenômenos atuais com os quais a Psicologia tem de 
lidar. Muitos desses conhecimentos, segundo ajuiza-
mos, ainda requerem mais esclarecimentos sobre as 
suas relações, ao passo que, como afirmou nitidamente 
Krüger (2014), ainda é “desconhecida toda essa rede de 
relações conceituais e teóricas, sendo, portanto, dese-
jável a realização de estudos bem detalhados” (p. 174).

Com efeito, segundo apreendemos, esse seria o 
perfil formativo geral que circula em editais de con-
curso que dizem respeito à contratação de um psicó-
logo humanista, fenomenológico e existencial para 
atuar em IES pública. Tal perfil, segundo ajuizamos, 
é vasto, plural, complexo e direciona-se ao confuso e 
provisório, tanto no que concerne ao conhecimento 
das filosofias fenomenológicas e existenciais quanto 
das escolas psicológicas humanistas, fenomenoló-
gicas e existenciais. Além disso, parece ser um perfil 
difícil de ser atingido/dominado em sua plenitude, 
considerando as explicações, delimitações, articula-
ções, aplicações e implicações que perpassam esses 
referenciais de conhecimento.

A despeito deste estudo se deter a descrições 
desse perfil, que circula nos editais estudados, resta-
-nos indagar: por que não realizar mais concursos com 
um perfil exclusivo, bem delimitado a uma abordagem 
humanista, fenomenológica ou existencial? Será que 
isso não tornaria mais específico e dinâmico o processo 
de aquisição de um tipo de docente? A existência e a 
propagação desses docentes em IES públicas depen-
dem desse perfil plural? Embora esses questionamen-
tos sejam lançados para futuras reflexões, entendemos 
que isso não limita a possibilidade de profissionais 
humanistas, fenomenológicos e existenciais tentarem 
concursos e seleções em áreas de conhecimento mais 
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gerais, inserindo esse saber dentro das instituições 
contratantes. Além disso, existe outro cenário forma-
tivo extra-acadêmico que contrata profissionais desse 
ramo e faz circular o conhecimento humanístico, feno-
menológico e existencial.

Como limitação desta pesquisa aponta-se o deline-
amento direcionado para um perfil específico ao mer-
cado profissional acadêmico público. Acrescenta-se a 
isso a falta de outras pesquisas do mesmo caráter para 
que se possa basear e comparar dados. Considerando 
que, no Brasil, o setor privado de IES concentra a maior 
parte dos cursos e docentes de Psicologia (Macedo, 
Lima, Dantas, & Dimenstein, 2017), indica-se a possi-
bilidade de novos estudos com enfoque em editais de 

universidades e faculdades privadas, possibilitando um 
maior mapeamento do perfil formativo estudado.

Para finalizar, um ponto de destaque e que merece 
um estudo histórico ulterior reside no fato que a filoso-
fia fenomenológica parece ter penetrado na psicologia 
humanista brasileira, nos anos de 1980, mais pela neces-
sidade de pesquisa e de rigor metodológico do que por 
questões prático-profissionais. Isso se dá uma vez que 
seus precursores, tais como, por exemplo, William B. 
Gomes (1985), Yolanda C. Forghieri (1984, 1989) e Mauro 
M. Amatuzzi (1989), reconhecidos psicólogos humanis-
tas, estavam mais dedicados à pesquisa e à academia na 
busca de fundamentar uma base mais rigorosa para as 
práticas humanistas que se consolidavam no Brasil.
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